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Definição

¥ A UML (Unified Modeling Language) Ž
uma nota• ‹ o para descri• ‹ o de
sistemas orientados:
Ð ÒThe Unified Modeling Language for Object-

Oriented DevelopmentÓ de Grady Booch,
James Rumbaugh e Ivar Jacobson.

¥ Baseia-se na experi• ncia dos principais
autores dos 3 principais mŽtodos OO.

¥ Esta nota• ‹ o foi padronizada pela OMG
(Object Management  Group) em 1997.

Histórico

¥ Metodologias para an‡lise e projeto
orientado a objetos (OOAD)
Ð Evolu• ‹ o a partir de linguagens de

programa•‹o
Ð Anos 80-90: diversidade de autores
Ð Anos 98-2000: unifica•‹o em torno de UML

¥ AtŽ 1994, existiam pelo menos 50
mŽtodos diferentes para
desenvolvimento OO.



Histórico

¥ Exemplos
ÐClasses

Booch

Schlaer-Mellor

OMTCoad-Yourdon

Histórico

¥ Os principais mŽtodos utilizados
eram os de Booch,
Rumbaugh(OMT) e
Jacobson(Objectory).

¥ Outros mŽtodos importantes s‹ o o
de Coad-Yourdon, Shlaer-Mellor e
o mŽtodo Fus‹ o.

Histórico

¥ Grady Booch
ÐUm dos pioneiros da OO
Ð1980: • nfase em tŽcnicas de projeto

para Ada
Ð1992-1994: livros

¥ Object-Oriented Design with Applications

Ð projeto de programas em C++ e Ada

Histórico

¥ 1994: Object-Oriented

Analysis and Design

with Applications
¥ texto sobre conceitos de

OO e modelagem de
objetos

¥ projeto de v‡rias
aplica• › es-exemplo com
diferentes linguagens da
Žpoca

Ð 1998: Funda•‹o da
Rational



Histórico

¥ Ivar Jacobson
ÐModelagem OO baseado

em Casos de Uso
ÐObjectory

Histórico

¥ James Rumbaugh
ÐObject Modeling Technique

(OMT)
ÐDesenvolvida na GE
ÐMetodologia baseada em

nota• › es
prŽ-existentes (ER, DTE, DFD)

ÐClara distin• ‹ o entre as tr• s
vis› es do problema

Histórico

¥ James Rumbaugh (cont.)

Histórico

¥ Em 1994, Rumbaugh e Booch decidiram
terminar a ÒguerraÓ de mŽtodos e se
uniram visando criar um œnico mŽtodo
de desenvolvimento de software;

¥ A idŽia era criar um ÒMŽtodo UnificadoÓ
que incorporasse as melhores
caracter’sticas dos mŽtodos existentes
e resolvesse os problemas de cada um
dos mŽtodos;

¥ Em 1996, Jacobson se uniu e decidiu-se
criar uma linguagem de modelagem
unificada.



Histórico
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público

Submissão final ao OMG, Set ‘97
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UML 1.1

Aceitação como padrão OMG, Nov 1997

UML 1.4

UML 1.0Parceiros UML

Histórico
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Contribuições

Meyer

Before and after 

     conditions

Gamma, et al

Frameworks and patterns,

HP Fusion

Operation descriptions and 

message numbering
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high-level view
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Rumbaugh
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Booch

Booch method

Jacobson

OOSE

Contribuições



UML

¥ O que Ž UML
ÐLinguagem visual para especifica• ‹ o

(modelagem) de sistemas orientados
a objetos

¥ Fornece representa•‹o gr‡fica para os
elementos essenciais do paradigma de
objetos

Ð Classes, atributos, objetos, troca de
mensagens, ...

Pessoa Comit•

Membro-de

Presidente-de

{subconjunto}

0..*

0..*

0..* Telefone Celular

Usuário

Uso
programado

UML

¥ O que Ž UML
Ð De prop—sito geral

¥ N‹ o est‡ presa a uma etapa do desenvolvimento
de software

Ð An‡lise
Ð Projeto
Ð Implementa•‹o
Ð Testes

¥ N‹ o est‡ presa a um processo
Ð Ciclo de vida em cascata
Ð Incremental
Ð Processo Unificado
Ð ...

¥ N‹ o est‡ presa a uma linguagem de
programa• ‹ o

UML

¥ UML ap—ia o desenvolvimento incremental

Usuário Serviço
habilita

data

**

Serviço
habilita

data

**

Serviço
Nome
Preço

Usuário
Nome
CPF

Serviço
habilita

data

**

Serviço
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Preço

Usuário
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CPF

suspende(período)

Modelos podem evoluir com a inclusão
de novos detalhes

UML

¥ O que Ž UML
ÐDe prop—sito geral

¥ N‹o est‡ presa a uma linguagem de
programa•‹o

Serviço
habilita

data

**

Serviço
Nome
Preço

Usuário
Nome
CPF

suspende(período)

public class Usuario {
    private String nome;
    private String cpf;

    private Vector lnkServico;
}

Programador

Java
Possível

implementação



UML

¥ O que Ž UML
ÐPadr‹ o OMG

¥ Em http://www.omg.org est‹o dispon’veis
documentos eletr™nicos que contŽm

Ð Sum‡rio da UML

Ð Sem‰ntica

Ð Guia da Nota• ‹ o

Ð Extens› es da Linguagem

UML

¥ O que Ž UML
ÐPrivilegia a descri• ‹ o de um sistema

segundo tr• s perspectivas:
¥ Dados (estrutural)

Ð Diagrama de Classes

¥ Operações (funcional)

Ð Diagrama de Caso de Uso

¥ Eventos (temporal)

Ð Diagramas de SeqŸ• ncia, Atividades, de
Transi• ‹ o de Estados

Ferramentas CASE para
UML

¥ Grande variedade de ferramentas
com diferentes recursos
ÐMais conhecidas

¥ Rational Rose
Ð http://www.rational.com

¥ Omondo
Ð http://www.omondo.com

Ð Plug-in para o Eclipse

¥ TogetherSoft ControlCenter (Java)
Ð http://www.togethersoft.com

Ferramentas CASE para
UML

¥ Grande variedade de ferramentas com
diferentes recursos (continua• ‹ o)
Ð Open Source

¥ Argo UML (Java)
Ð http://argouml.tigris.org

¥ Fujaba (Java)
Ð http://www.fujaba.de

Ð Gratuito (com alguma limita•‹o)
¥ Poseidon (Java)

Ð http://www.gentleware.com
¥ Visual Paradigm

Ð http://www.visual-paradigm.com/

Ð Delphi
¥ http://www.sparxsystems.com.au/



Ferramentas CASE para
UML

¥ Observa• › es:
ÐAlgumas ferramentas assumem

Òliberalidades art’sticasÓ para
representar os diagramas de maneira
diferente do previsto na linguagem

ÐXMI Ž o padr‹ o cada vez mais
adotado usado para interc‰mbio de
modelos feitos por diferentes
ferramentas

Diagramas da UML

¥ Casos de Uso (OOSE)
¥ Diagramas de Classe (OMT, Booch e

OOSE)
¥ Deployment Diagramas (Booch)
¥ Diagramas de Intera• ‹ o

Ð Diagramas de Sequ•ncia (OMT e Booch)
Ð Diagramas de Colabora•‹o ( Booch )

¥ Diagramas de Pacotes (Booch)
¥ Diagramas de Transi• ‹o  de Estados

(OMT e Booch)
¥ Diagramas de Atividade

Diagrama de Casos de Uso

Limits Exceeded

Trader

Capture Deal

Analyze Risks

Price Deal Valuation

<<uses>>

<<uses>>

¥ Um caso de uso (use
case) Ž uma intera•‹o
t’pica entre um usu‡rio
e um sistema. Um caso
de uso captura alguma
fun•‹o vis’vel ao
usu‡rio e, em especial,
busca atingir uma meta
do usu‡rio.



Diagramas de Classes Diagrama de Transição
de Estados

disponível

bloqueada

Conta criada Conta fechada

Realizar saque (quantia)
[quantia > saldo]
/ sacar(quantia)

when (saldo > 0)

Realizar depósito(quantia)
/ depositar(quantia)

Realizar saque (quantia)

after(30 dias)/aplicarJuros() [Bezerra, 2002]

Realizar saque(quantia)
/ sacar(quantia)

Diagrama de Atividades Diagrama de Seqüência

Chamado
Chamador Linha telef™nica

Chamador levanta receptor

Sinal de discar come• a

disca(5)

Termina sinal de discar

disca(5)

disca(1)

disca(2)
...

disca(N))

som de campainha telefone toca
Atende telefone

Som de compainha p‡ra Som de compainha p‡ra

Telefones interligadosTelefones interligados

Pessoa chamada desliga
Conex‹ o desfeitaConex‹ o desfeita



Diagrama de Colaboração

 : TellerWo

rkbench
 : Account

 : Checking

Account

 : SavingsA

ccount

open( )

close( )

deposit( )

withdraw( ) getBalance( )

printPassbookLine( )

printStatement( )

Outros Diagramas

Process1

Printer

Proc 2

HD

Package

Package

Diagramas de Pacotes Deployment Diagrams

Observações

¥ Ela Ž uma linguagen de modelagem
porque n‹ o apresenta um processo
para o desenvolvimento de software;

¥ Como a UML Ž apenas uma nota• ‹ o,
ela pode ser usada com outras
metodologias:
Ð Processo da OMT e nota•‹o UML.

¥ A UML possui diversos mecanismos de
extens‹ o que permitem que ela possa
ser utilizada em diversos dom’nios
diferentes.

Observações

¥ Em 1999, os mesmos autores da
UML lan• aram a proposta de um
novo mŽtodo de desenvolvimento
de SW chamado Processo
Unificado que tenta integrar as 3
metodologias, assim como outras
metodologias de OOAD;

¥ Uma abordagem similar foi
proposta pelo mŽtodo Fusion
(Fus‹ o).



Vantagens

¥ Define um mapeamento da an‡lise
ao projeto e ˆ  implementa• ‹ o

¥ Define uma nota• ‹ o expressiva e
consistente
ÐFacilita a comunica• ‹ o entre as

pessoas;
ÐAjuda a apontar inconsist• ncias e

omiss› es;
ÐSuporta a an‡lise e projeto de

sistemas de pequeno e grande porte.

Leituras

¥ Booch, Grady. ÒUML in ActionÓ,
Communications of the ACM, vol 42, n
10, Oct 1999.

¥ Kobryn, Cris.ÓUML 2001: A
Standardization OdysseyÓ,
Communications of the ACM, vol 42, n
10, Oct 1999.


